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Prefácio


			Recebi com alegria o convite para prefaciar a obra de Albenio.


			Sua história de vida, especialmente a da paternidade, inspiram o livro do início ao fim.


			A obra, a partir de perguntas e conselhos, conduz o leitor à reflexão sobre o modelo de criação de filhos e o que desejamos para eles.


			Penso que o livro tem o condão de mudar comportamentos que adotamos irrefletidamente no trato de nossas crianças.


			Desejo ao autor muito sucesso e aos leitores muita atenção. Podemos aprender nas linhas e entrelinhas desta obra. Boa leitura!


			Um abraço,


			Samer Agi


			O que falar do meu Pai? Ele sempre fez de tudo para ser um grande parceiro mesmo na hora de dizer os necessários “nãos” da vida. Ele vive me surpreendendo, é uma pessoa bastante otimista e procura olhar para o lado bom de todos os acontecimentos ruins que ocorrem. A fé que ele tem em DEUS é uma marca registrada na sua vida e acredito que só por isso ele teve condições de iniciar este livro em meio ao luto do meu avô. Sempre atento ao para quê das coisas, ele escreve esta encantadora obra em prol de promover ensinamentos que, se seguidos, servirão, de forma indispensável, na criação das futuras gerações.


			Eu vivi e vivo isso. Sou alguém que sempre busca avaliar, segundo os meus princípios, qualquer tomada de decisão. Meu pai sempre foi um ótimo incentivador nisso, dando-me opções e guiando-me a partir das minhas escolhas, sempre sendo aquela mão que levanta e o abraço que acalma quando necessário. Ele me ensinou que “... na vida tereis aflições, mas tende bom ânimo”.


			Quantas foram as aflições que passamos, quantas foram as vezes em que pensamos em desistir de tudo, mas apoiamo-nos um no outro para sair das circunstâncias muitas vezes desesperadoras. Em tempos de proliferação do bullying, ter sido uma criança acima do peso foi muito difícil e acabei desenvolvendo alguns problemas com minha autoestima na adolescência que só foi possível serem revertidos graças “à minha genética que é muito boa”... (é o que tenho escutado quando me veem treinando com meu pai), digo, aos esforços que eu e ele fizemos com uma grande e dura mudança em nossos hábitos de vida, mas por meio dos quais graças a DEUS hoje estamos colhendo bons frutos.


			A vida é um turbilhão de emoções, frustrações e batalhas diárias que precisam ser enfrentadas e superadas. É como ensinar isso ao seu filho que Albenio, meu pai, tem me ensinado. Ele tem me ensinado a viver e é esse conhecimento que ele quer passar através deste livro.


			Boa leitura!


			Paulo Pereira


			Na palavra de DEUS está escrito: “os filhos são herança do SENHOR, uma recompensa que Ele dá (Sl 127:3)”. Não há nada mais importante para um pai ou uma mãe do que cuidar de seus filhos, sua maior herança aqui nesta terra.


			Este livro traz reflexões a respeito desse cuidar. Como fazê-lo em um mundo tão cheio de desafios e de valores invertidos como este em que estamos vivendo?


			Como deixar a melhor herança para que eles fiquem sempre confortáveis e consigam seguir caso a gente venha a faltar?


			E o que, de fato, vem a ser herança? Etimologicamente falando, a palavra herança surgiu a partir do latim haerentia, sendo utilizada para definir o legado ou patrimônio que um indivíduo pode deixar para os seus descendentes.


			Este livro trata justamente desse legado, do que vamos transmitir e deixar para as próximas gerações.


			Meu esposo Albenio está longe de ser uma pessoa perfeita, afinal de contas, ele é um ser humano, porém costuma ser bastante dedicado em tudo aquilo que se propõe a fazer, sobretudo no quesito paternidade. Nesse seu exercício e através de suas reflexões, que escreveu com tanto afinco e carinho nesta sua obra, eu também me inspiro a ser uma mãe melhor. Aos que se ativerem aos detalhes de cada capítulo, nada será como antes. Será melhor como nunca foi.


			Waneska Mota


		




		

			
Introdução


			É bem verdade que Jesus Cristo nos deu um grande exemplo de quem deixou uma valiosa fortuna após sua morte, pois foi justamente seu principal propósito morrer para nos dar a verdadeira vida. Porém, diferentemente dele, a maioria dos seres humanos morrem com suas carreiras inacabadas, inclusive, ouso dizer que a maioria das pessoas, quando se encontram no leito de morte, trocariam todo o patrimônio que construíram em vida por alguns dias a mais, nos quais elas mudariam muitas das suas ações e atitudes, sobretudo no tocante ao seu relacionamento interpessoal, principalmente em seu seio familiar.


			Por isso, importa que o indivíduo se empenhe durante sua vida em deixar um patrimônio intangível que é a sua presença, sua marca que, muitas vezes, é representada pelo comportamento, pelo jeito de andar, pela similaridade do sorriso, que inclusive pode influenciar na similaridade da aparência dos filhos, mesmo quando eles são adotivos, pois certos músculos da face desses filhos podem vir a se desenvolver semelhantemente aos dos pais com a repetição de suas expressões.


			A Palavra de DEUS diz para não ajuntarmos tesouro na terra onde a traça e a ferrugem corroem e os ladrões minam e roubam, e é geralmente isso que acontece quando alguém morre e a única coisa que deixa para os filhos são bens materiais. Todavia a partida desta vida de um verdadeiro pai ou mãe pode ser meramente física quando sua essência permanecer cravada na vida de seus filhos, cônjuges, familiares e nas demais pessoas amadas à sua volta que foram transformadas por sua existência, pelos seus princípios e seus valores.


			Albenio Pereira


		




		

			
Capítulo I - 
Devemos fazer com que nosso filho 
seja uma versão melhor nossa ou 
fazer com que eles alcancem os 
espaços que não alcançamos?


			Algumas vezes, os filhos são concebidos de forma inesperada. Em algumas dessas ocasiões, muitos pais erram, pois acabam interrompendo seu desenvolvimento pessoal e projetando suas realizações na vida dos filhos.


			Como eles não alcançaram o sucesso, passam suas limitações, frustrações e, consequentemente, não conseguem ser o suporte de que seu filho precisaria para ser uma melhor versão sua e ele acaba sendo um mero repetidor dos seus erros.


			É muito comum, inclusive, os pais “mal educarem” seus filhos também na esfera alimentar graças às limitações que eles tiveram na sua infância e adolescência. Caso não fosse assim, muitas das pessoas que vivem em situação bastante limitada financeiramente não se dedicariam tanto para fazer o filho levar lanches para a escola, os quais acabam saindo mais caros e são pouco saudáveis, repletos de açúcares, conservantes e sódio, pois comer uma fruta poderia parecer um sinal de pobreza para eles, o que remeteria às suas experiências negativas do passado.


			Esse comportamento geralmente reflete a tentativa de não deixar os filhos passarem pelas mesmas privações que eles (os pais) viveram no passado.


			Contudo um princípio básico que todo bom pai e mãe deveriam seguir é o de ensinar aos seus filhos aquilo que, por motivos alheios à sua vontade, eles não conseguiram aprender, principalmente por falta de oportunidade de acesso a tal conhecimento, no lugar de querer como prioridade que seus filhos tenham as COISAS que eles nunca tiveram.


			Essa tarefa pode até parecer fácil, mas sem percebermos, as emoções vivenciadas nessa esfera de privação alimentar podem ter sido tão marcantes que se perde até o discernimento do que realmente é o melhor para os filhos.


			O que as pessoas não percebem é que estão pagando um bilhete, com um valor exorbitante, por sinal, para levar seu filho para um destino que ninguém de fato quer. Elas acabam entrando com sua criança no trem dos maus hábitos, na estação obesidade, que pode ter como destino final infartos e demais problemas cardiovasculares, os quais têm um itinerário nada agradável e geralmente passam pelas estações síndrome metabólica, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e outras possíveis e problemáticas estações. Isso quando o caminho não é encurtado com o fim da linha precoce da morte. Porém há uma rota da promoção da saúde que podemos seguir e levar conosco nossos filhos, a qual trataremos mais especificamente em alguns capítulos à frente.


			A essência aqui é a necessidade que temos, como pais e mães responsáveis, de ressignificar os comportamentos viciosos e cíclicos que nos impedem de romper com todo um histórico de pobreza e adoecimento familiar.


			Para isso, é importante ter a consciência que, com o advento de um filho, os pais não devem receber 
com ele a missão de deixar de viver e parar de investir no seu desenvolvimento pessoal em prol desse novo projeto de vida que é o filho.


			Investindo tão somente nesse novo ser, os pais não só se privam de aperfeiçoarem-se devidamente para acompanharem o desenvolvimento dos filhos, como também repassam uma enorme e indevida pressão sobre o futuro da criança, que uma hora vai se sentir sobrecarregada com a responsabilidade de dar certo na vida, já que os pais não conseguiram e desistiram de si mesmos em prol de investir todas suas fichas na vida dela, muitas vezes dizendo isso para ela de forma aberta e violenta.


			Ao contrário disso, pais e mães precisam investir mais em si mesmos, em seu desenvolvimento pessoal para que assim possam preparar seus filhos para o mundo da melhor maneira possível nas mais diversas fases e esferas de sua vida.


			De outra maneira, o fracasso da vida dos pais vai ser tão marcante na vida do filho que dificilmente ele romperia o ciclo de repetir os mesmos erros deles e não alcançaria alguma relevante ascensão, principalmente pela desistência de buscar seu crescimento, preferindo transferir seus sonhos e desejos para serem realizados por seu herdeiro.


			Por outro lado, também não devemos viver tentando nos tornar “o amor da vida de nossos filhos”, pois essa atitude pode trazer várias consequências negativas para suas vidas e o futuro deles, sem falar que retrata também a desistência do desenvolvimento da relação do casal e não só do desenvolvimento pessoal. Infelizmente, homens e mulheres projetam na vida das crianças o preenchimento das lacunas e imperfeições dos cônjuges, o que é um lamentável passo para o esfriamento e, posteriormente, abandono da relação conjugal.


			Claro que é bem verdade que em grande parte da infância e adolescência os filhos têm muita dependência dos pais. Porém, nesses casos, a cooperação paterna e materna na vida deles deve estar pautada em suas reais necessidades e não em suas vontades. Quando nos empenhamos em atender às vontades banais das crianças e adolescentes, estimulamos maus comportamentos como a preguiça, comodismo, egocentrismo, além de inibir a criatividade tão necessária para um crescimento e desenvolvimento saudável, fazendo com que no futuro ele continue sendo um adulto dependente, tal como uma pessoa frustrada com suas relações amorosas, pois dificilmente algum companheiro ou companheira estaria disposto a viver única e exclusivamente para satisfazer os seus desejos como o fazem alguns pais e mães.


			Por todos esses motivos, devemos nos posicionar adequadamente, de acordo com as diversas fases da criação dos nossos filhos, sendo uma mãe heroína ou um pai herói para ele quando couber, mas também vivendo com muito entusiasmo o papel do vilão sempre que for necessário, dizendo um bom, bonito e velho NÃO.


			Assim, exerceremos nossa paternidade e maternidade respaldada através da sabedoria divina, inspirados no sábio Salomão que escreveu em seu livro de Provérbios, capítulo 22, versículo 6: “Ensina a criança no caminho em que deva andar, e até quando ela envelhecer não se desviará dele”. Notem que Salomão não diz para ensinarmos apenas o caminho, mas NO CAMINHO. Infelizmente, aquele velho jargão: “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço” não tem o mesmo poder de ensinamento e fixação do aprendizado do que o próprio exemplo.


			Usando a ferramenta do exemplo, teremos relevância e larga vantagem em relação à educação escolar, pois os professores, mesmo usando as mais modernas tecnologias de ensino, buscando os exemplos mais criativos possíveis e que se adequem à vida prática para fazer um aluno absorver de forma melhor e mais rápida o conteúdo, não conseguem acompanhar o grau de impacto que os pais têm na formação dos filhos, e os melhores mestres em sala de aula admitem que o que mais difere no desenvolvimento pessoal e intelectual do aluno é o quanto seus reais responsáveis são envolvidos com a sua educação e o quanto acompanham as suas atividades.


			Graças a DEUS, eu mesmo tive a oportunidade ímpar de vivenciar essa realidade do impacto da relação dos pais com a rotina escolar dos filhos, pois meu primogênito foi aprovado para estudar em um dos melhores colégios do Brasil, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco. Como o nome deixa claro, trata-se de uma escola pública, e mesmo que seja da esfera federal, sempre sofreu com a existência de carências, comumente pertinentes a muitas prestações de serviços públicos. Uma das grandes peculiaridades de lá sempre foi a diferença no modelo de gestão das grandes escolas daqui do estado, que são predominantemente particulares. Uma rotina da preocupação dos pais dos pequenos adolescentes que ingressam por lá, com seus 12 anos de idade, é com relação à segurança deles, devido ao ambiente realmente parecer proporcionar “liberdade demais” para os alunos e haver sempre muita gente da universidade transitando por lá.


			Porém é daí que surge uma das “fórmulas mágicas” que permitem à escola apresentar, ano após ano, um dos melhores resultados do país, com aprovação dos alunos em diversas escolas de nível superior, inclusive estrangeiras, com destaque em olimpíadas intelectuais nacionais e internacionais. A participação dos pais na rotina escolar dos filhos nesse lugar é extremamente diferenciada com um nível de adesão a reuniões e demandas da escola de quase 100%. Os pais, inclusive, criaram uma associação de apoio à escola que tem relevante papel no tocante às necessidades do colégio junto à reitoria da universidade, suprindo muitas vezes algumas urgências estruturais com recursos próprios e seu posicionamento sempre foi primordial nos casos de greves e principalmente durante a pandemia que vivemos da covid-19, em que foram viabilizados equipamentos e acesso à internet para os alunos menos favorecidos, a fim de terem aulas online.


			Enfim, devemos ser bem participativos na vida de nossos filhos para nos tornarmos as referências deles e, com isso, conseguir nortear seus caminhos, livrando-os da “infeliz sorte” da influência do “efeito manada” em seus destinos, com o cuidado de não os privar do que mais importa para eles realmente terem uma vida de sucesso, que é o fato dele ou dela serem pessoas ímpares, únicas, um projeto particular, que foi pensado pelo próprio criador de tudo desde a eternidade.
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